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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    A R T E    M A R C I A L  
( A U T O R R E C I C L O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autossuperação da arte marcial é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, eliminar, extinguir, transpor, ultrapassar, remover, transcender, sobrepujar ou sobrele-

var os resquícios patológicos multimilenares da condição do enraizamento seriexológico pela prá-

tica das técnicas de lutas de autodefesa ao longo da seriéxis, conquistando neopatamar evolutivo 

de autoinconflitividade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O vocá-

bulo Arte provém igualmente do idioma Latim, ars, artis, “maneira de ser ou de agir; habilidade 
natural ou adquirida; Arte; conhecimento técnico; ciência; ofício; instrução; conhecimento; saber; 

profissão; destreza; perícia; habilidade; gênio; talento; qualidades adquiridas”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. A palavra marcial deriva também do idioma Latim, martialis, “marcial; de Marte”, de 
Mars, Martis, “o deus da guerra”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autocura da arte marcial. 2.  Descarte da arte marcial. 3.  Autorreci-

clagem quanto à arte marcial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da arte marcial, miniautossupera-

ção da arte marcial e maxiautossuperação da arte marcial são neologismos técnicos da Autorre-

ciclologia. 

Antonimologia: 1.  Cultivo da arte marcial. 2.  Autassédio bélico. 3.  Sucumbência à ar-

te marcial. 4.  Submissão à arte marcial. 

Estrangeirismologia: a autossuperação do Taijiutsu; o descarte do Ninjiutsu; o uso do 

kimono qual traje de combate; o emprego incorreto do ki ou chi; o upgrade autevolutivo; o modus 

vivendi pacífico; o neomodus operandi através da recin. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à recin autopacificadora. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da recin; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene pa-

tológico; a mudança do holopensene bélico para o holopensene assistencial; o holopensene das 

neoverpons, do paradigma consciencial e da tares substituindo o holopensene da luta ou da força 

bruta; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; as evidências pensênicas do autodiscernimen-

to proexológico. 
 

Fatologia: a autossuperação da arte marcial; a substituição das práticas de luta de auto-

defesa pelo voluntariado conscienciológico; a substituição do uso da psicomotricidade instintiva, 

animal, belicista pelo autoconhecimento evolutivo, prioritário e cosmoético; a eliminação dos ba-

gulhos energéticos; a virada ou reciclagem do professor belicista repressor para a docência cons-

cienciológica; a falácia do uso da arte marcial para defesa pessoal; a expressão conscin arma 

branca; a troca da itinerância marcial pela itinerância interassistencial; o emprego da vontade 

determinada para o autenfrentamento dos resquícios belicistas multimilenares; a substituição dos 

cursos de imersão marciais pelos cursos de imersão da Conscienciologia; as doenças somáticas 

geradas a partir do mau uso do soma; a vivência das manifestações bélicas no cotidiano; o ato de 

abrir mão do objeto competitivo; o ato de abrir mão do egão; a eliminação de posturas geradoras 

de conflitos pessoais; a automimese da prática da arte marcial ocasionando desvio de proéxis;  
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a mudança de cenário existencial; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a mu-

dança de postura belicista para postura pacificadora; a troca do instinto bélico pela interassisten-

cialidade; o aproveitamento do trafor da autodisciplina; o foco na interassistência. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a liberação de as-

sediadores e a afinização com os amparadores extrafísicos; o parabanho energético indicando es-

colhas sadias na mudança de comportamento; a mudança para melhor nas energias conscienciais 

(ECs); a ressaca energética advinda do processo patológico do treinamento da arte marcial;  

a energia patológica, sujando e minando o campo assistencial; as projeções lúcidas dando conti-

nuidade aos treinos de luta diários; a holosfera repressora gerando paraclima patológico; a dificul-

dade de instalação do campo interassistencial; o acolhimento às consbéis na psicosfera pessoal; os 

fenômenos parapsíquicos auxiliando a reciclagem pessoal; as projeções conscientes assistenciais; 

o acesso ao aprendizado do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vontade-autodeterminação-recin; o sinergismo autodis-

cernimento–escolha evolutiva–autossuperação; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo auto-

pesquisa-recin; o sinergismo reciclagem-lucidez; o sinergismo reciclagem-discernimento; o si-

nergismo reciclagem-megadecisão; o sinergismo assistência-ação; o sinergismo autempenho– 

–fluxo do Cosmos; o sinergismo autenfrentamento–conquista evolutiva; o sinergismo autesforço 

cosmoético–exemplarismo evolutivo. 
Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da interassistencialidade enquanto base das recins; o princípio 

da autossuperação evolutiva; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de o menos doente 

ajudar o mais doente; o princípio da descrença (PD). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da recin; a teoria da autossuperação evolutiva. 
Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica da recin; a técnica da invéxis; a técnica da 

madrugada; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica de viver; a técnica da tenepes; a prioriza-

ção das técnicas interassistenciais ante as técnicas das artes marciais. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciólogico; o voluntariado belicista; o volunta-

riado conscienciológico propulsor da reciclagem antibelicista. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório cons-

cienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenari-

um); o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

proéxis. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Serenologia. 
Efeitologia: o efeito da manifestação pensênica antibelicista proporcionando assistên-

cia às consciências; o efeito dinamizador da autossuperação da arte marcial na autevolução;  

o efeito do curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2). 
Enumerologia: a autossuperação recinológica; a autossuperação interassistencial; a au-

tossuperação específica; a autossuperação prioritária; a autossuperação evolutiva; a autossupe-

ração cosmoética; o upgrade consciencial. 
Binomiologia: o binômio vontade-determinação; o binômio convivência sadia–interas-

sistência; o binômio autodiscernimento–escolha evolutiva; o binômio autotruculência-heterotru-

culência; o binômio competitividade-belicismo; o binômio responsabilidade-proéxis. 
Crescendologia: o crescendo afetividade sadia–maxifraternidade. 
Trinomiologia: o trinômio anticompetição–anticonflito–convivência pacífica; o trinô-

mio belicismo-desporto-antissomática. 
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Antagonismologia: o antagonismo consciência pacífica / consciência bélica; o anta- 

gonismo energias conscienciais simpáticas / energias conscienciais antipáticas; o antagonismo- 

autodiscernimento / antidiscernimento. 
Filiologia: a autorreciclofilia; a assistenciofilia; a recexofilia; a determinofilia; a evoluci-

ofilia; a autopesquisofilia; a priorofilia. 
Holotecologia: a volicioteca; a determinoteca; a evolucioteca; a recexoteca; a reciclote-

ca; a interassistencioteca; a pacificoteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Autorreciclologia; a Recexologia; a Reeducaciologia; a Evoluci-

ologia; a Anticonflitologia; a Autodesassediologia; a Interassistenciologia; a Autossuperaciologia;  

a Autopesquisologia; a Pacifismologia; a Autodiscernimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin pacífica; a conscin reciclante do temperamento bélico;  

a conscin anticompetitiva; a conscin geradora de recin. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o projetor consciente; o reci-

clante existencial; o exemplarista; o homem de ação; o maxidissidente ideológico; o voluntário;  

o proexista; o autossuperador; o tenepessista; o reconciliador; o pacifista; o pesquisador; o teleter-

tuliano. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a projetora consciente; a reci-

clante existencial; a exemplarista; a mulher de ação; a maxidissidente ideológica; a voluntária;  

a proexista; a autossuperadora; a tenepessista; a reconciliadora; a pacifista; a pesquisadora; a tele-

tertuliana. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens 

bellicosus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens reurbanisatus; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniautossuperação da arte marcial = o ato de fazer assistência em vez 

de lutar; maxiautossuperação da arte marcial = o ato de publicar livro conscienciológico sobre  

a autossuperação da arte marcial. 

 
Culturologia: a cultura da convivência pacífica; a cultura da interassistência substitu-

indo a cultura do belicismo; a cultura do autodesassédio; a cultura da reciclagem intraconscien-

cial. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da arte marcial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Artes  marciais:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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06.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
08.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 
09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
11.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 
12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  ARTE  MARCIAL  EVIDENCIA  ES-
COLHA  AUTEVOLUTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  PELA  ALA-
VANCAGEM  DA  AUTOPROÉXIS,  POR  MEIO  DO  EMPREGO  
DA  VONTADE  E  AUTODETERMINAÇÃO  INQUEBRANTÁVEIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os desvios proexológicos pro-

movidos pela manutenção da prática de lutas de autodefesa na atual existência humana? Reconhe-

ce encontrar, em si mesmo(a), algum resquício de manifestação bélica relacionada às artes mar-

ciais? Em caso afirmativo, qual tem sido o nível de autesforço, autodeterminação e autocompro-

metimento para a autossuperação? 
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